
CAPÍTULO 8º 
 
SALMOS DIDÁTICOS 

 

A - A SABER 

A sabedoria de Israel caminha entre luzes e sombras. Desse modo se dá o 

diálogo com o transcendente. Através dos Salmos, o salmista procura descobrir os 

segredos de Deus e abre seu coração para mostrar sua humanidade, na certeza de 

que será sempre amparado pela divindade. 

Classificados como didáticos (e o próprio nome o sugere), eles abrangem os 

Salmos Sapienciais e têm o objetivo de ensinar de acordo com a ética israelita.  Esses 

Salmos analisam o comportamento, as opções éticas com suas consequências e as 

questões da existência humana: o sentido da vida e da morte, a ilusão das riquezas, a 

instabilidade do mundo, a limitação humana, a falta de segurança e outras incertezas 

que desestabilizam o coração do ser humano... Eles também elogiam a lei de Deus e 

apontam comportamentos que mostram o caminho da verdadeira felicidade.  

Citamos alguns Salmos Didáticos segundo a Bíblia Católica do Jovem: 1; 33(34); 

36(37); 72(73); 111(112); 118(119).  Como são Salmos Sapienciais, eles podem ser 

rezados sempre. Pelos sábios ensinamentos que transmitem, servem para todas as 

horas. 

  O Salmo Didático 118(119) - o mais longo de todos, com 176 versículos - é um 

“elogio da Lei divina”. Nele, o salmista dialoga com Deus sobre Sua vontade e Sua Lei. 

A Lei foi estabelecida por Deus. Ao homem cabe cumpri-la, “de coração”, para poder 

percorrer o caminho da vida. 

 

“Felizes os que guardam com esmero seus preceitos 

e o procuram de todo o coração; 

e os que não praticam o mal, 

mas andam em seus caminhos.” (Sl 118 ,2-3)  

 

Durante o mês, seria bom ler esse Salmo, aproveitando um momento de silêncio 

e oração.  

 

NOTA: A época da compilação do Salmo 118(119) é pós- exílica. 

 

 

 



B- PARA ENTENDER O SALMO 90(91) (Bíblia Católica do Jovem) 

O Salmo 90(91), um dos mais conhecidos e rezados, à primeira vista parece ser 

um Salmo de Confiança individual. Ele insiste na proteção divina para a pessoa à qual 

se dirige, ou seja, a toda pessoa que a ele recorre... mas, deixa bem claro: é preciso 

que a pessoa viva à “sombra de Deus”, isto é, seja ela justa e fiel.  

Respeitando a opinião de biblistas quanto à tipologia diversificada de vários 

salmos, parece lógico considerar também o Salmo 91 como Didático, Sapiencial e 

aceitar a nota de rodapé da Bíblia de Jerusalém: “Este Salmo desenvolve o 

ensinamento tradicional dos sábios, sobre a proteção divina concedida aos justos.” A 

comunidade dos fiéis ameaçada por agressão externa é sustentada na fé e, confiante 

na salvação, é amparada por Deus. 

O maior destaque para o Salmo 90-91 vem da presença de Deus na vida do 

povo e pela crença no Anjo da Guarda que se encontra em Gênesis (Gn24,7). Sobre os 

Anjos, vejamos: 

11 porque aos seus anjos ele mandou que te guardem em todos os teus 

caminhos. 

12 Eles te sustentarão em suas mãos para que não tropeces em alguma pedra. (Sl 

90(91), 11(12) 

No episódio das tentações no deserto, encontrado em Mateus (Mt 4,4-6) e em 

Lucas (Lc 4,10-11), Jesus rejeita a maledicência do demônio quando o tentador 

procura distorcer o verdadeiro sentido da proteção de Deus de que fala o Salmo 90-91. 

No oráculo divino dos versículos finais (14-16) é mostrado que o fiel unido a Deus 

conhecerá as tribulações, mas estará protegido e lhe será concedida a salvação. 

 

C - VAMOS REZAR JUNTOS O SALMO 90(91) 

1 Tu que habitas sob a proteção do Altíssimo, 

que moras à sombra do Onipotente, 

2 dize ao Senhor: “sois meu refúgio e minha cidadela, 

meu Deus, em quem eu confio.” 

3 É ele que te livrará do laço do caçador e da peste perniciosa. 

4 Ele te cobrirá com suas plumas, 

sob suas asas encontrarás refúgio.  

Sua fidelidade será um escudo de proteção. 

5 Tu não temerás os terrores noturnos, 

nem a flecha que voa à luz do dia, 

6 nem a peste que se propaga nas trevas, 



nem o mal que grassa ao meio-dia. 

7 Caiam mil homens à tua esquerda e dez mil à tua direita: 

tu não serás atingido. 

8 Porém, verás com teus próprios olhos, 

contemplarás o castigo dos pecadores, 

9 porque o Senhor é teu refúgio. 

Escolheste, por asilo o Altíssimo. 

10 nenhum mal te atingirá, 

nenhum flagelo chegará à tua tenda, 

11 porque aos seus anjos ele mandou 

que te guardem em todos os teus caminhos. 

12 Eles te sustentarão em suas mãos, 

Para que não tropeces em alguma pedra. 

13 Sobre serpente e víbora andarás, 

calcarás aos pés o leão e o Dragão. 

14 “Pois que se uniu a mim, eu o livrarei; 

e o protegerei, pois conheces o meu nome. 

15 Quando me invocar, eu o atenderei; 

na tribulação estarei com ele. 

Hei de livrá-lo e o cobrirei de glória. 

16 Será favorecido de longos dias, 

e eu lhe mostrarei a minha salvação.” 

 

NOTA: Esse Salmo Didático, Sapiencial, data o período pós-exílico. 

 

D - ILUSTRANDO O TEMA 

Do livro “Busco tua face, Senhor” de Carlos G. Vallés, SJ, transcrevemos sua 

profunda contemplação sobre o Salmo 90(91). 

“Ele te esconde com suas penas, sob suas asas encontras um abrigo” (4) 

Todo o meu dia, Senhor, está aos teus cuidados; e desejo ter consciência disso 

minuto após minuto, da mesma maneira como vivo minha vida dia e noite.  

“Não temerás o laço do caçador noturno nem a flecha que voa de dia, nem 

a peste que caminha na treva nem a epidemia que devasta ao meio-dia.” (5-6)  

Noite e dia, ao meio-dia e nas trevas, tu estás comigo, Senhor. Preciso dessa 

certeza para enfrentar os perigos que me ameaçam. Esse mundo é um lugar perigoso 

para a mente e para o corpo e não posso aventurar-me sozinho sob constantes 



ameaças. Desejo ouvir outra vez as palavras tranquilizadoras quando começa um novo 

dia ou quando entrego-me ao sono, sentir-me seguro no trabalho e no repouso, sob o 

seu amoroso e fiel cuidado.  

“A desgraça jamais te atingirá nem a calamidade chegará à tua casa, pois 

em teu favor ele ordenou a seus anjos que te guardem em teus caminhos todos, 

eles te levarão em suas mãos, para que teus pés não tropecem numa pedra.” (10-

12) 

Estas são para mim, Senhor, adoráveis palavras. Delicado pensamento de anjos 

acompanhando os meus passos e evitando o meu tropeço. Agradável imagem da tua 

Providência tornada asas para flutuar acima de mim com a mensagem do teu amor e 

do teu cuidado. Obrigado pelos teus anjos, Senhor. dou-te graças por cuidares de mim. 

Agradeço-te pelo teu amor.  

Agora desejo ouvir da tua própria boca as mais belas palavras que já ouvi, a 

mensagem do teu cuidado diário como um sinal da plenitude da salvação. Dize-as 

lentamente, Senhor, e eu as ouvirei com todo o meu coração. 

“Porque o seu amor a mim se apegou, eu o livrarei; eu o protegerei de 

todos os perigos, pois ele conhece o meu nome. Quando ele me invocar, 

responder-lhe-ei; estarei ao seu lado no momento da angústia; eu o salvarei e o 

glorificarei. Vou saciá-lo com longos dias para que viva a plenitude da minha 

salvação.” (14-16) 

 

E - TROCANDO IDEIAS 

Os anjos são os mensageiros de Deus. Eles são enviados para nos mostrar a 

presença e a proteção de Deus em nossas vidas. Eles guiam o nosso caminhar e nos 

ajudam a sentir a presença amorosa do Senhor. 

- Você costuma rezar para o seu Anjo da Guarda e confia nele como seu 

protetor?  

Vamos rezar juntos para o nosso Anjo da Guarda? 

Santo Anjo do Senhor/ meu zeloso guardador/se a ti me confiou/ a piedade divina/ 

sempre me rege/ me guarda/ me governa/ e me ilumina/ Amém. 

 

F - PARA CANTAR OU LER JUNTOS 

1 - A ti, meu Deus, elevo meu coração 

elevo minhas mãos, meu olhar, minha voz. 

A ti, meu Deus, eu quero oferecer  

meus passos e meu viver, meus caminhos, meu sofrer. 

 

 



A tua ternura, Senhor, vem me abraçar. 

E a tua bondade infinita me perdoar, 

vou ser o teu seguidor e te dar meu coração. 

   Eu quero sentir o calor de tuas mãos. 

 

 2 - A ti, meu Deus, que és bom e que tens amor. 

Ao pobre e ao sofredor vou servir e esperar. 

Em ti, Senhor, humildes se alegrarão, 

cantando a nova canção de esperança e de paz.  

 

  G- PENSAMENTO DO MÊS 

 

 

“Não oremos pedindo uma vida fácil! Oremos pedindo força. Não peçamos tarefas 

equivalentes às nossas forças, mas, sim, forças equivalentes às nossas tarefas. Então 

a execução do trabalho não será um milagre, mas nós seremos um milagre.”  

                                                                                                                Phillips Brooks 

 


